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O ESPÍRITO DA CRUZ - TRANSFORMANDO PRANTO EM DANÇA

VISÃO: CONHECER A CRISTO CRUCIFICADO E TORNÁ-LO CONHECIDO, EM TODO LUGAR, POR MEIO DA GRAÇA.

ANIVERSARIANTES DA SEMANA

HORÁRIOS DE CULTO

PASTORES ENDEREÇOSCONTATO

DOMINGO
9h30 - Estudo Bíblico
18h30 - Culto

Glenio Fonseca Paranaguá
Dagoberto Simão Aquino
Eric Gomes do Carmo

Templo: 43 3372-8900  
Av. Paraná, 76-A | CEP 86020.360 
Acampamento Canaã: 43 3326-1863
Rua Akira Yoshi
Colina da Graça: 43 3357-4862
Rua Guilherme Farel, 230

comunicacao@palavradacruz.com.br
ouvidoriapib@palavradacruz.com.br 
Whatsapp - PIBL: 43 99996-8579
Visitação: 43 99993-7316

15h00 - Oração e Comunhão
19h30 - Oração

4ª FEIRA
12h15 - Tempo de Graça
5ª FEIRA

19h30 - Culto de Jovens
SÁBADOA isto, respondeu Jesus: Em 

verdade, em verdade te digo 
que, se alguém não nascer de 
novo, não pode ver o reino de 
Deus. João 3:3

DIA 06/05
Hadriani Miranda de Paiva
Maria Cristina de Oliveira

DIA 07/05
Braulio Ascencio Cintra
Elio Guimaraes Severino
Henrique Tristao Lucas
Marcos Antonio Ferreira
Priscila da Silva Mattos
Vania Rezende Germanovix
Walney Francelino Motta

DIA 08/05
Amanda Aparecida Santos
Edson Guilherme Chomono
Eliane Bastos Jorge Chomono
Leopoldo Douglas Queiroz
Maria Helena Moreno

DIA 09/05
Edwalcy Nilceia Capello Papi
Felipe Peres Mendes
Leonardo Rodrigues Paulino
Suely Maria Lobo Costa

DIA 10/05
Alexsandro de Souza Moreira
Edina Puca da Rocha
Paola de Andrade Colomera

DIA 11/05
Leandro Jose Cabulon
Marlene Savade de Carvalho
Patrick Percy de Pietro
Simone Balduco Armangni

DIA 12/05
Estevao Felipe Gomes
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ASSEMBLÉIA INFORMATIVA
Todos os Conselhos que formam a nossa diretoria 
convidam os membros da Primeira Igreja Batista 
em Londrina a participarem da Assembléia Infor-
mativa a se realizar hoje, dia 06 de maio, (primeiro 
domingo) logo após o culto da manhã. Lembrando 
ainda, que as assembléias Informativas ocorrerão 
sempre nos primeiros domingos dos meses a fim 
de haver sempre um espaço adequado para que a 
comunidade participe de todo o trabalho que está 
sendo realizado nos Conselhos e tire suas dúvidas.

JOVENS - ACAMPAMENTO DE INVERNO 2018
Estão abertas as inscrições para o Acampamento de 
Jovens de Inverno 2018! Acontecerá no Acampamento 
Canaã nos dias 20, 21 e 22 de Julho e as inscrições po-
dem ser feitas no site da igreja www.piblondrina.com.
br na seção de eventos. O valor será progressivo. Para 
inscritos em maio R$220,00 e após maio R$230,00. As 
inscrições se encerram no dia 15 de julho! Garanta a sua!

A IMPORTÂNCIA DA MASCULINIDADE
O ministério “O meu negócio é com Senhor” convida 
a todos os homens a participar da palestra que será 
ministrada pelo Pr. Jader Borges, no acampamen-
to Canaã, dia 24 de maio à partir das 19h:00. Após 
a palestra será servido um jantar. Os convites se-
rão vendidos com a Shirley durante a semana na re-
cepção da PIB. Tel: (43) 3372-8900 / 3372-8901.

MINISTÉRIO DE VISITAÇÃO
Convidamos os irmãos que tem interesse de fazer par-
te do Ministério de Visitação, para um encontro no dia 
08/05 das 16h30 às 18h00. Os interessados podem 
entrar em contato com o Pr. Dagoberto através do cel. 
43-99993-7316.

ADOLESCENTES - MUDANÇAS PARA O SE-
GUNDO SEMESTRE
No segundo semestre deste ano iremos implantar o 
sistema de células para os adolescentes. Caso possua 
interesse em ceder a casa para as reuniões ou queira 
participar da liderança das células entre em contato 
com um dos líderes dos adolescentes. Em março va-
mos iniciar uma reunião semanal de estudo para a pre-
paração dos líderes. Sua participação é muito impor-
tante! Mais informações com Cota (43) 99996-7725.

ASSEMBLÉIA EXTRAORDINÁRIA
O presidente do Conselho de Administração, no uso 
das atribuições que lhe confere o art.16 do Estatuto 
da Primeira Igreja Batista em Londrina, CONVOCA os 
membros da igreja para participar, em sua sede, da 
Assembléia Extraordinária a ser realizada no dia 20 
de maio de 2018, com o quórum de 1/3 dos membros 
em primeira convocação, e, com qualquer numero, 15 
(quinze) minutos após, em segunda convocação, para 
tratar do assunto: ALIENAÇÃO DO IMÓVEL DA RUA 
SANTOS.

NOVA ENTRADA COLINA DA GRAÇA
Comunicamos a Igreja que, a nova entrada na Colina da 
Graça, se dara pelo portão localizado na rua Guilherme 
Farel, 230.

A tristeza pode durar uma noite, mas a festa vem na madrugada. Este texto 
pode ser o símbolo da noite da crucificação e da aurora da ressurreição. Mas houve 
densas trevas no dia do Cordeiro imolado no Calvário e, a noite, após a cruz foi ausên-
cia de visão. A esperança de Israel, para um grupo, havia se perdido no breu da morte 
escura. 

Naquela madrugada de 05 de fevereiro, a porta do nosso quarto se abriu e 
minha filha do meio com a netinha Vitória, de 20 dias, ao colo, quebra o silêncio do 
sono dizendo: a bolsa da Bela rompeu e está indo ao hospital. Isabela é nossa caçula 
que já teve um parto em que a bolsa se rompera e veio o nosso netinho Felipe de um 
jeito ligeiro e prematuro.

De novo a correria. Arrumamos as malas às pressas e saímos como foguete 
rumo a Campinas. Enquanto dirigia com o pé de Barrichelo, mas o espírito de Airton 
Senna, ouvia a minha esposa dando as notícias do WhatsApp que pipocavam. Não 
foi boa uma das informações. Quando o médico retirava um ponto da cerclagem do 
útero, rompeu a artéria e sangrou muito. O sangue reportava-me ao Calvário. E nós 
estamos agora num.

Eu guiava pedindo ao Guia eterno que nos guiasse rumo ao seu colo de des-
canso. O meu coração arrítmico estava açoitado pelos batimentos de um ser huma-
no sem saber o que fazer. - Senhor, tem misericórdia desta dupla amada na sala de 
cirurgia e desta família que sangra de dor do lado de fora. Era o grito silencioso numa 
oração quase sem palavras.

Sabia, por instinto, que nossa filha corria risco de morte, mas precisava prote-
ger minha esposa do pavor da morte. Clamava: ó, Tu que já estiveste no seio dela e 
venceste as suas garras, vence agora, com o mesmo poder da manhã radiante da tua 
ressurreição!!!

Atravessávamos o rio Tibagi quando veio uma foto: era Sami, meu genro, e 
Bela sorrindo juntos, com Laurinha no meio, no centro cirúrgico. Minha esposa não 
conseguia ver direito, por causa das lágrimas, e eu, porque dirigia. Andamos mais uns 
10 kms e parei num lugar de recuo para ver a foto e soltar o choro de gratidão e 
adoração ao Ressuscitado. 

Choramos, oramos e louvamos, mas não tínhamos a menor noção do que 
tinha acontecido. Só depois de dois dias é que soubemos o que a nossa filha passou. 
Ela esteve no corredor da morte e foi restaurada pelo Autor da vida. Havia nova aura 
soprando naquela manhã quando a Laura nascia. A noite passara e agora víamos o 
valor da misericórdia.

Este é um mundo de espinhos e cardos e nós fazemos parte de uma raça caí-
da, sofrendo por todos os lados com o cheiro asqueroso do bafo da morte, mas, nos-
sa família foi visitada pela aurora da ressurreição. Não tenho dúvidas. O Senhor agiu 
neste parto.

Mendigos, pude ver a luz da manhã à meia noite. Antes que o sol nascesse 
raiou o brilho da vida ressuscitada, conduzindo-me em dança festiva diante do trono, 
por mais um milagre em nossa caminhada rumo à Nova Jerusalém.

CONFÊRENCIA - CUIDANDO DE NOSSAS CRIANÇAS 
Tema: “O papel da igreja e dos pais nos ensinos de nossas 
crianças”. Será realizada nos dias 25 à 27 com o Pr. Ja-
der Borges. As palestras serão ministradas no Templo 
da PIB. Abaixo os temas que serão abordados:
- Sexta 25/05 - 20:00hrs: Preocupações da Adoles-
cência de Hoje - Riscos, Perigos e Problemas.
- Sábado 26/05 - 19:30hr:  O que prometeu lhe pro-
meteu e não lhe entregou?
- Domingo 27/05 - 9:30hrs: A fé começa em casa.
Mais informações (43) 3372-8900 - secretaria@pala-
vradacruz.com.br.

DOMINGO 06/05
9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

DOMINGO 13/05
9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

DOMINGO 06/05
9h30 - Jurandir e Cleonice
18h30 - Jurandir e Cleonice

DOMINGO 13/05
9h30 - Mario e Cirlene
18h30 - Mario e Cirlene

DIACONIAPREGAÇÃO

DiSSE JESUS



ANOTAÇÕESPREGAÇÃO DA PALAVRA

Pr. Glenio Fonseca Paranaguá

O QUE É ARREPENDIMENTO?

Não vim chamar justos, e sim pecadores, ao arrependimento.
Lucas 5:32.

O cristianismo não é um mero ajuntamento 
de pessoas, mas o congraçamento de uma fa-
mília. Isto significa uma relação de parentesco. 
O cristão nasceu na família de Deus. A porta de 
entrada para esta família é o nascimento espiri-
tual. Para você e eu fazermos parte da igreja de 
Cristo, precisamos nascer do alto, isto é, nascer 
com o DNA de Cristo. 

Matthew Henry, expositor bíblico do séc. 
17, dizia: “Sempre que Deus pretende dar vida, 
ele dá arrependimento.” Vemos, nesta frase, que 
o arrependimento é um dom de Deus, tanto 
quanto a vida espiritual. Não se trata de uma 
reação natural ou conquista do ser humano, 
mas uma reação sobrenatural de uma pessoa 
regenerado pelo Espírito Santo.

É isto que vemos nas Escrituras. Por exem-
plo: falando do Evangelho ao povo judeu, os 
apóstolos afirmaram a respeito de Jesus: Deus, 
porém, com a sua destra, o exaltou a Prínci-
pe e Salvador, a fim de conceder a Israel o ar-
rependimento e a remissão de pecados. Atos 
5:31. O verbo conceder não deixa dúvida - é um 
dom.

O arrependimento, antes de ser uma rea-
ção do crente, é um presente da graça ao povo 
de Deus. E, ouvindo estas coisas, apazigua-
ram-se e glorificaram a Deus, dizendo: Logo, 
também aos gentios foi por Deus concedido o 
arrependimento para vida. Atos 11:18. Quem 
é o povo de Deus? São aqueles que foram leva-
dos, pela graça, a crer na suficiência de Cristo, 
quer judeus ou gentios.

Muitos confundem o arrependimento com 
o remorso, mas estes termos jamais foram si-
nônimos. O remorso é uma tristeza íntima cau-
sada em razão de algum pecado ou erro que foi 
descoberto. É a dor de alguém que foi apanhado 
com a boca na botija, ficando assim, com uma 
vergonha interior profunda e sentido alguma 
culpa no cartório. 

“A palavra remorso tem origem latina, vem de 
remorsus, particípio passado do verbo remordere, 
que significa tornar a morder. Liga-se, portanto, a 
dilacerar, atacar, rasgar, ferir, torturar, atormentar. 
A etimologia desta palavra dá uma ideia de que 
esse sentimento é doloroso, angustiante e provoca 

vergonha”. 
Judas, o discípulo traidor, sentiu remorso 

quando tropeçou nas próprias pernas ao ven-
der Jesus. Então, Judas, o que o traiu, vendo 
que Jesus fora condenado, tocado de remor-
so, devolveu as trinta moedas de prata aos 
principais sacerdotes e aos anciãos, dizendo: 
Pequei, traindo sangue inocente. Eles, porém, 
responderam: Que nos importa? Isso é conti-
go. Mateus 27:3-4.

Muitas vezes o remorso leva ao desespero, 
que conduz a um beco sem saída. Foi isso que 
aconteceu com Judas; se enforcou. Essa dor 
vem, quase sempre, de um ego obeso e ideali-
zado, que não suporta o constrangimento cau-
sado pela culpa e a vergonha.

A macrodimensão da egolatria empurra o 
sujeito ao fundo do poço, pela dura decepção de 
ter pisado na bola. Como eu pude fazer o que 
fiz? Como cheguei a este ponto de fracassar, 
como fracassei? Então, a pessoa se remorde 
produzindo um caudal de tristeza como uma 
forma sutil de autopunição. O remorso é uma 
dor autopunitiva.

Arrependimento não é remorso; é mudan-
ça de mentalidade. Enquanto remorso fala de 
uma culpa por aquilo que a pessoa fez, o arre-
pendimento aponta para uma atitude de auto-
confiança, que deve ser abandonada. Quem se 
arrepende vira as suas costas para a sua auto-
confiança e olha atentamente para o Autor da 
confiança no Alto. 

Aquele que confia em si mesmo, tendo uma 
imagem muito idealizada de si, fica decepcio-
nado quando fracassa, sentindo remorso, mas 
aquele que recebe a condição de se arrepender, 
vira as costas para si, voltando-se totalmente 
para a Fonte da fé, Jesus. 

Arrependimento e fé são como cara e coroa 
de uma moeda. Enquanto a fé leva a pessoa a 
receber a Cristo, o arrependimento a leva a re-
nunciar a si. Quero dizer como A. W. Tozer - “Ex-
pirar é tão necessário à vida quanto inspirar. Para 
receber a Cristo é necessário que rejeitemos tudo o 
que é contrário a Ele.” Ao inspirarmos o oxigênio 
que vitaliza as células, precisamos expirar o gás 
carbono que as intoxica. Receber a Cristo, posi-

tivamente, implica em renunciar a si mesmo, 
negativamente. Não mais eu, mas Cristo.

O apóstolo Paulo, falando à liderança da 
igreja de Éfeso, foi muito claro ao dizer que ti-
nha um objetivo de anunciar o Evangelho: tes-
tificando tanto a judeus como a gregos o ar-
rependimento para com Deus e a fé em nosso 
Senhor Jesus Cristo. Atos 20:21. Aqui ele co-
loca as duas dádivas de um modo paralelo e 
equilibrado. 

No momento em que eu viro as costas para 
mim e volto-me para Jesus, deixando a minha 
autoconfiança para trás e confiando apenas 
nEle, eu ganho a dimensão do Reino de Deus, 
no meu estilo de vida, isto é, arrependimento e 
fé andando juntos. Jesus iniciou o seu ministé-
rio terreno dizendo: O tempo está cumprido, e 
o reino de Deus está próximo; arrependei-vos 
e crede no evangelho. Marcos 1:15. 

O arrependimento tem a ver com a renún-
cia da minha autoconfiança e a fé com a con-
fiança apenas no Senhor. Esta é uma nova cul-
tura na mudança da mentalidade. Pois quem 
conheceu a mente do Senhor, que o possa 
instruir? Nós, porém, temos a mente de Cris-
to. 1 Coríntios 2:16. Sem a mente de Cristo não 
há fé cristã autêntica.

Qual era o problema de Jó? Do ponto de 
vista legal ele era íntegro, justo, reto, temente 
a Deus e que desviava-se do mal, mas a Pala-
vra diz que ele arrependeu-se. Então, de que 
foi que Jó se arrependeu? Qual o motivo por 
trás do seu arrependimento. Ele mesmo res-
ponde: Eu te conhecia só de ouvir, mas agora 
os meus olhos te vêem. Por isso, me abomino 
e me arrependo no pó e na cinza. Jó 42:5-6.

O arrependimento espiritual não é tanto 
do que se faz, mas, principalmente de nossa 
confiança. Em quem estamos confiando? Em 
nós mesmos ou em Deus? Em quem Jó esta-
va confiando? Em Deus? Mas, como você pode 
confiar em quem você não conhece? 

Do ponto de vista bíblico o arrependimen-
to é muito mais do que um problema de ordem 
legal. Não é tanto a transgressão da lei ou a re-
beldia jurídica que está em jogo, mas a questão 
é teológica e se refere ao alvo da crença. Não 
importa o nível mais elevado de moralidade, se 
exerço a autoconfiança, preciso urgentemente 
de arrependimento.

O fundamento do pecado é a teomania e 
a base desta é a autoconfiança. Há um vírus 
de onipotência circulando nas veias do ser hu-

mano caído, inflamando essa presunção que 
se alimenta de autossuficiência, autoestima, 
autoritarismo, autoajuda, autocracia e um sem 
número de automatismos que nos querem au-
todeterminar. 

É neste terreno minado de automotivação 
que precisamos de arrependimento. Jó arre-
pendeu-se de si mesmo, de sua justiça própria, 
do seu autoconhecimento e de tudo o que di-
zia respeito à centralidade de sua vida como o 
agente de sua crença. 

Saulo de Tarso era um homem irrepreen-
sível quanto a justiça da lei, embora, no que 
diz respeito à sua confiança estivesse irreme-
diavelmente perdido. Ele não tinha muitos pe-
cados sórdidos a serem perdoados, mas sua 
crença estava totalmente equivocada. Saulo 
era o centro de sua religiosidade, totalmente 
diferente de Paulo em que Cristo era o centro. 

Não podemos desconsiderar o que faze-
mos, contudo, precisamos focar antes de qual-
quer coisa no que somos e em quem estamos 
confiando, pois é desta relação que brota a 
nossa conduta. Jesus disse: Ou fazei a árvore 
boa e o seu fruto bom ou a árvore má e o seu 
fruto mau; porque pelo fruto se conhece a ár-
vore. Mateus 12:33.

O arrependimento tem mais a ver com o 
ser do que com o fazer. Como vemos em Jó e 
Paulo, não é tanto uma mudança da conduta, 
porque eles foram irrepreensíveis, mas a mu-
dança do sujeita da confiança. Antes eles con-
fiavam neles mesmos, porém, depois que se 
arrependeram, passaram a confiar apenas no 
Senhor. 

Na religião de Saulo, ele é quem sustenta-
va sua crença. No Evangelho de Paulo, é Jesus 
que sustenta a sua confiança. Por isso, entre 
a religião autoconfiante e o Evangelho da con-
fiança no Alto existe uma mudança radical de 
mentalidade. É isto que chamamos de arre-
pendimento ou a felicidade de saber que de-
pendemos totalmente da soberania do Pai.

“Nosso orgulho sente desgosto por nossas 
falhas, e muitas vezes confundimos esse desgos-
to com o verdadeiro arrependimento”, disse Fran-
çois Fenelon, mas o autêntico arrependimento 
atinge a raiz da incredulidade, voltando-se in-
teiramente para a suficiência de Cristo e ne-
gando-se a si mesmo sob qualquer pretexto. 
Quanto a mim, confio só em ti, SENHOR. Eu 
disse: tu és o meu Deus. Salmos 31:14. Arre-
pendimento é isto.

www.piblondrina.com.br


